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RESUMO 
 

A Estomatite Vesicular (EV) é uma enfermidade viral que acomete eqüinos, bovinos, suínos, 
mamíferos silvestres. Em virtude da EV ser clinicamente confundível com a Febre Aftosa, é 
imprescindível que se realize o diagnóstico diferencial, devido ao comércio internacional de 
animais e de seus produtos e subprodutos uma vez que apenas a avaliação clínica não é 
suficiente para confirmação do agente etiológico. 
Palavras chave: Estomatite vesicular, Febre Aftosa 
Tema Central: Medicina Veterinária 
 
 

 
ABSTRACT 

 
The Vesicular Stomatitis (EV) it is a viral illness that it attacks equine, bovine, swine, wild 
mammals. Because of EV to be clinically confundível with the Febre Aftosa, it is 
indispensable that he/she takes place the differential diagnosis, due to the international trade 
of animals and of their products and by-products once just the clinical evaluation is not 
enough for confirmation of the etiological agent.  
Key word: vesicular stomatitis, Aftosa Fever. 
 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

A Estomatite Vesicular é uma enfermidade viral de grande impacto na 

saúde animal. Além dos bovinos, a estomatite vesicular pode contaminar 

ovelhas, cabras, porcos, cavalos e o homem. Diferente da febre aftosa, o 

vírus que causa estomatite não sobrevive muito tempo no ambiente e por 

isso, a contaminação não é tão rápida. Ela pode acometer as pessoas que 

vão desenvolver os sintomas como gripe, dores musculares, dores de 

cabeça e afta. 
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2. CONTEÚDO 
 

 O agente causal da EV pertencente à Família Rhabdoviridae, gênero 

Vesiculovírus com dois tipos imunológicamente distintos classificados como 

New Jersey (NJ) e Indiana (Ind). 

A Estomatite Vesicular (EV) está incluída entre as enfermidades 

vesiculares dos bovinos e suínos, assim, ela assume papel importante para 

os programas de saúde animal, principalmente por ser clinicamente uma 

enfermidade transmissível com um potencial de se difundir rapidamente, de 

graves conseqüências sócio-econômicas e de saúde pública e de grande 

importância para o comércio internacional de animais e seus derivados. 

Nos seres humanos é geralmente restrita a pessoas que mantiveram 

contato com animais doentes e quando ocorre manifesta-se de forma 

semelhante à gripe (SEPULVEDA ET AL, 2007). 

  A transmissão da doença e o modo pelo qual o vírus é mantido na 

natureza durante os surtos endêmicos e epidêmicos não está 

completamente descrita, sabe-se que ocorre principalmente por meio das 

secreções eliminadas a partir das lesões e pela saliva (QUINN et al.,2005 ).  
Têm sido implicados contato direto e insetos – vetor. O vírus é 

eliminado na saliva e pode contaminar a água o os cochos de alimento. O 

envolvimento de insetos – vetor é deduzido da ocorrência sazonal de casos  

do modelo de disseminação, com agrupamentos de casos ao longo de vales 

de rios e áreas irrigadas. Tem sido isolado o vírus a partir de muitas 

espécies de insetos, inclusive borrachudos, mosquitos e moscas 

domésticas. A replicação viral em borrachudos tem sido demonstrada 

experimentalmente (CLARKE., et al 1996). 



REVISTA CIENTÍFICA ELETÔNICA DE MEDICINA VETERINÁRIA – ISSN: 1679-7353                                               

 
 
 

 
Revista Científica Eletrônica de Medicina Veterinária é uma publicação semestral da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia de Garça FAMED/FAEF e Editora FAEF, mantidas pela Associação 
Cultural e Educacional de Garça – ACEG. Rua das Flores, 740 – Vila Labienópolis – CEP: 17400-000 – 
Garça/SP – Tel: (0**14) 3407-8000 – www.revista.inf.br – www.editorafaef.com.br – www.faef.br. 

 

Ano VI – Número 11 – Julho de 2008 – Periódicos Semestral

Os surtos iniciam repentinamente durante o verão e aparecem 

simultaneamente em várias localidades de uma área restrita, e como o vírus 

foi isolado de mosquitos do gênero Phlebotomus e Aedes, estes fatos  

 

 

sugerem que poderia haver um ciclo do vírus entre animais silvestres e 

artrópodes HAYEK et al.,1998 ).  

Em virtude de a EV ser clinicamente confundível com a Febre Aftosa, 

que está em fase de erradicação em alguns Estados brasileiros, e também 

devido ao comércio internacional de animais e de seus produtos e 

subprodutos, é imprescindível que se realize o diagnóstico diferencial com a 

Febre Aftosa, uma vez que apenas a avaliação clínica não é suficiente para 

confirmação do agente etiológico. O vírus provavelmente entre no organismo 

por abrasões na pele ou nas membranas mucosas, ou após uma picada de 

inseto. As vesículas que se desenvolvem no local de infecção podem 

coalescer. A disseminação pode ocorrer localmente pela extensão das 

lesões primárias. (QUINN et al., 2005). 

Embora lesões secundárias possam desenvolver – se em locais 

distantes, não está clara a forma como ocorre a transferência do vírus nem 

se essas lesões resultam da viremia ou de contaminação ambiental 

(CLARKE et al., 1996). 

O tratamento constitui basicamente no oferecimento de alimentos de 

fácil apreensão e mastigação, favorecendo a recuperação das lesões orais. 

As medidas adotadas para o controle da doença são interdições da 

propriedade, isolamento dos animais doentes, controle de insetos e 

desinfecção da propriedade (HAYEK et al., 1998). 

O período de incubação é de ate cinco dias. Animais afetados, que 

em geral têm mais de um ano de idade, ficam febris. Vesículas 

desenvolvem-se na língua e nas membranas mucosas orais. Claudicação 

são muitas vezes características proeminentes da doença em suínos. Em 
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vacas, pode desenvolver-se mastite, com lesões graves nos tetos (CLARKE 

et al., 1996). 

. Na ausência de infecção secundária, as lesões geralmente curam 

dentro de duas semanas. Após a infecção, os animais desenvolvem altos 

 

 

 

 

 

títulos de anticorpos neutralizastes, mas a duração da proteção é variável. É 

limitada a proteção cruzada entre o vírus da estomatite vesicular de Indiana 

e o vírus da estomatite vesicular de New Jersey (PEREZ et al, 1988). 

.Os espécimes adequados para isolamentos do vírus ou para 

detecção do antígeno viral incluem epitélio das lesões e fluido vesicular. O 

vírus pode ser isolado em linhagem de células adequadas, em ovos 

embrionários ou por inoculação intracerebral em camundongos lactentes. 

Ele é citopático.  A microscopia eletrônica pode ser usada para identificação 

do vírus em espécimes ou em cultura de tecidos. Os níveis de anticorpos em 

animais recuperados podem ser analisados mediante TFC, vírus 

neutralização, ELISA competitivo ou ELISA de captura específica ao IgM. 

Como os níveis de complemento fixado e de anticorpos  IgM persistem por 

curtos período, ensaios com base em procedimentos envolvendo esses 

anticorpos podem ser usados para confirmar infecção recentes em áreas 

endêmicas. 

Não está disponível tratamento específico. Podem ser benéficas as 

medidas que ajudam a minimizar infecções secundárias (PEREZ et al, 

1988). 

Casos suspeitos devem ser notificados às autoridades pertinentes. 

Restrição ao deslocamento e isolamento de 30 dias após o último caso 

clínico são recomendadas para propriedades infectadas. (SEPULVEDA et al, 

2007). 
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3. CONCLUSÃO 

 

A Estomatite Vesicular é de grande importância econômica que está 

relacionada às perdas na produção, à seleção e a outras medidas de 

controle, causando diversos prejuízos a pecuária.  
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